
Justificativa 

Todos os  processos naturais e derivados da ação antrópica acontecem sobre um espaço físico. 
Para entender esses processos são necessários conhecimentos sobre as formas de levantamento 
e representação dessas entidades e eventos. As pesquisas científicas para validarem seus 
resultados precisam estar alicerçadas sobre bases de dados oficiais com precisão e resolução 
espacial / temporal que justifiquem. Diante dessas premissas, o pesquisador precisa ter 
conhecimento de Geomática, abordando Geodésia, Cartografia, GPS, MDT, SIG, Sensoriamento  
Remoto, enfim, tecnologias que permitam levantar, processar e representar dados espaço-
temporais sobre sistemas de projeção e coordenadas adequados e reconhecidos oficialmente. 
Após a montagem dessas bases de dados, poderão ser feitas análises diversas como inventários, 
monitorias, riscos, potenciais, áreas críticas, impactos ambientais, simulações, cenários, manejo, 
zoneamento, APPs, enfim, extraindo informação relevante para tomada de decisões em 
planejamento ambiental. 
  

 
 

Objetivos  
Descrever as habilidades que se espera que o aluno adquira ao concluir a disciplina. 

- Leitura de documentos cartográficos de qualquer natureza (compreensão de projeções, 
coordenadas, referenciais geodésicos); 
- Operar receptores GPS Geodésicos ou de Navegação para levantamento de dados, locação ou 
navegação; 
- Montar bases de dados georreferenciadas através do domínio de um software; 
- Extrair informações relevantes desses dados através de técnicas diversas: monitoria; conflitos 
uso da terra e APP; alterações na paisagem. 

Ementa  
Descrição sumária ou os tópicos constantes do conteúdo programático, de modo a dar uma idéia sobre a 
disciplina 

Noções de Geodésia e Cartografia; Sistema de Informação Geográfica (SIG); Modelos Digitais de 
Terreno (MDT); Montagem de base de dados de acesso livre: IBGE, DSG, cartas imagens (World 
Imagery, BING, Google Earth Pro, Google Earth Images Downloader), imagens de radar DEM 
(ALOS, SRTM), Landsat, Sentinel, entre outras; Sistemas de Posicionamento Global (GNSS) e 
práticas com GPS (mapeamento, cálculo de área e navegação); Análises Ambientais por 
Geoprocessamento: inventário, monitoria, risco ambiental, potencial ambiental, áreas críticas, 
impactos ambientais, simulações, cenários, manejo ambiental, zoneamento ambiental; 
Mapeamento de áreas de preservação permanente-APPs; Monitoramento da alteração do uso da 
terra; Análise de Paisagem. 
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Forma(s) de avaliação  
Deve idealmente avaliar de modo prático as habilidades que se espera que o aluno adquira ao cursar a 
disciplina 

  
1ª Avaliação – Montagem de base de dados de área de interesse (valor=30); 
2ª Avaliação – Análise sobre essa base de dados (valor=30); 
3ª Avaliação – Geração e submissão de um artigo com base nas avaliações anteriores (valor=40) 

 


